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Introdução

O ensino-aprendizagem do conceito Célula é um 
desaýo para professores e pesquisadores envolvidos com 
a educação em ciências

As diýculdades de compreens«o do conceito C®-
lula e de outros conceitos biológicos por estudantes, em 
diferentes fases de escolaridade, foram evidenciadas por 
vários autores (Díaz de Bustamente, e Jiménez, 1996; 
Palmero, 2003; Lewis, 2000; Saka e col., 2006). Alguns 
exemplos dessas diýculdades s«o mencionados a seguir: 
(1) muitos estudantes confundem os conceitos de c®lula, 
molécula e átomo (Caballer, M.J. e Giménez, I., 1993); 
(2) não há clareza quanto à noção de tamanho de estrutu-
ras biológicas nos diversos níveis de organização (Driver 
e col, 1994); (3) estudantes de diferentes pa²ses comparti-
lham concepções e idéias cotidianas em relação a alguns 
aspectos da biologia e da gen®tica que s«o conþitantes 
com concep­»es cient²ýcas e essas id®ias podem funcio-
nar como uma barreira para o entendimento do conceito 
de célula (Lewis, 2000).

Por outro lado, as inconsistências no ensino-apren-
dizagem do conceito c®lula podem ser reþexo de como 
os professores concebem e trabalham esse conte¼do em 
sala de aula. Segundo Flores e col. (2003) é muito comum 
e, didaticamente arriscado, realizar analogias entre pro-
cessos celulares e processos que ocorrem em organismos 
pluricelulares, pois quando os processos referentes ao or-
ganismo pluricelular n«o s«o bem entendidos, transfere-
se a diýculdade de entendimento para o n²vel celular. Em 
outro estudo, Douvdevany e col. (1997) observaram que 
muitos docentes precisam de ajuda ou indução externas, 
a ým de conseguirem manifestar uma vis«o mais articu-
lada do conceito Célula. 

Motivados pelo desaýo que o tema c®lula repre-
senta para a educação em ciências, partimos da premissa 
de que poderia ser de algum valor para professores e es-
tudantes a apresentação de um modelo de célula gigan-
te, dentro do qual os expectadores pudessem vivenciar a 
sensação de estarem dentro de um universo celular. 

A natureza dessa idéia envolve um contexto de 
ensino n«o formal e, para viabiliz§-la, foi criada uma ex-
posição itinerante sobre o tema célula. Além do modelo 
de célula gigante, a exposição era composta por diversos 
estandes nos quais eram apresentadas várias atividades 
direta ou indiretamente relacionadas ao tema célula. 

Este trabalho apresenta a avaliação das impressões 
que uma amostra de estudantes manifestou em rela­«o a 
essa exposi­«o. De maneira geral, tal avalia­«o fornece 
informa­»es iniciais que nos ajudam a subsidiar julga-
mentos sobre a continuidade desse programa. Mas, tal-
vez mais importante do que isso, seja que as impressões 
coletadas nos ofereceram uma primeira abordagem para 
compararmos as rea­»es que p¼blicos escolares distintos 
manifestaram em rela­«o a este programa de exposi­»es 
itinerantes, uma vez que a amostra de estudantes sele-
cionada para esse trabalho fazia parte de duas escolas 
que representam universos sócio-econômicos-culturais 
muito distintos.

 
O modelo de célula gigante e o programa de visita 
às escolas

Um modelo de c®lula gigante foi constru²do den-
tro de uma barraca de 4m X 4m x 2,5m por uma equipe 
de proýssionais contratados para a tarefa (veja ýgura 1). 

A instala­«o foi concebida de modo que a sua 
montagem pudesse ser feita em cerca de duas horas. Des-
sa maneira, o modelo de c®lula gigante foi levado para 
16 escolas de ensino médio da região metropolitana de 
São Paulo e visitada por cerca de 7000 alunos, durante o 
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segundo semestre de 2006. 
As visitas ¨ c®lula gigante foram monitoradas por 

alunos de cursos de graduação e de pós-graduação do 
Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, 
juntamente com professores e alunos das escolas visi-
tadas. 

Metodologia e escolas envolvidas

A avalia­«o do evento foi feita por meio de um 
questionário com 9 itens (anexo 1). 

Nesse questionário, através de uma escala do tipo 
Likert de 5 categorias, os estudantes que assistiram ao 
evento manifestaram suas impress»es sobre a exposi­«o 
como um todo e, de maneira espec²ýca, sobre o modelo 
de célula gigante e sobre as atividades complementares.

Devido à grande diversidade de escolas atendidas, 
foram selecionadas para essa avalia­«o duas institui­»es 
com perýs bem diferentes. Desse modo, pretendeu-se 
veriýcar poss²veis rela­»es entre a avalia­«o obtida e 
determinado perýl s·cio-econ¹mico-cultural da escola 
atendida pelo programa de visitas. 

A escola A, situada a cerca de 3 quilômetros da re-
gião central da cidade de São Paulo, atende a adolescen-
tes (a média de idade dos estudantes que participaram da 
exposição era de 16,00 ± 0,11 anos), predominantemente 
de classe social média, no período diurno. A escola B, 
localizada na periferia oeste da mesma cidade, a cerca de 
20 quilômetros da região central, atende a jovens adultos 
(a média de idade dos adultos que participaram da expo-
sição era de 30,07 ± 1,47 anos), de classe social média-

baixa e baixa, no período noturno.
A tabela 1 apresenta a distribuição da amostra de 

estudantes que participaram da avaliação.

Tabela 1: Distribuição da amostra de 160 estudantes segundo 
o sexo e a escola que freqüentavam. Escola A situada na região 
central da cidade (diurno), escola B situada na região periférica 
(noturno).

Escola A Escola B Total 
(Escola A + Escola B)

Sexo Masculino 45 25 70

Sexo Feminino 51 39 90

Total (ambos os sexos) 96 64 160

Os dados foram analisados com a vers«o 11.0 do 
programa estat²stico SPSS (Statistical Package for the 
Social Sciences, 2001). A veriýca­«o de diferen­as sig-
niýcativas para os fatores sexo, escola e idade foi feita 
por meio de uma análise de variância. Como variáveis 
dependentes, nestas an§lises, foram consideradas as res-
postas para cada um dos itens do questionário.

Resultados

A tabela 2 apresenta os resultados da avaliação dos 
estudantes para os 9 itens do questionário de avaliação. 

Figura 1. Instalação de uma célula animal ampliada cerca de 130.000 vezes. A. parte externa da barraca de 4m 
x4xm x 2,5m no interior da qual foi montado o modelo de célula gigante; B. fagossomo, mitocôndrias, lisossomos 
e peroxissomos; C. complexo de Golgi, ýlamentos do citoesqueleto; D. núcleo, retículo endoplasmático rugoso e 
membrana plasmática com uma abertura para entrada; E. retículo endoplasmático rugoso e liso.
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Tabela 2: Resultados obtidos para 9 itens do questionário de avaliação das visitas às escolas (média, desvio padrão e percentagem de 
ocorrência dentre os 160 estudantes que avaliaram o evento). 

Pontuação na escala tipo Likert

Avaliação mais 
negativa Neutro Avaliação mais positiva

Item do questionário Média desvio 0 1 2 3 4

GOSTAR DO EVENTO Média desvio
Não gostei 

nem um 
pouco.

Não gostei. Neutro. Gostei. Gostei 
muito.

1.Você gostou do evento? 3,61 0,48 0,00 1,30 2,50 30,60 65,60 

2.Você gostou do modelo de célula 
gigante? 3,65 0,04 0,00 1,90 0,60 27,90 69,50

3.Você gostou das atividades 
complementares? 3,27 0,06 0,70 2,70 8,90 43,80 43,80

OCORRÊNCIA DE EVENTOS 
SIMILARES Média desvio Nunca 

ocorreu.

Menos de  
1 vez por 
ano.

1 vez por 
ano. 2 vezes por ano.

Mais de 2 
vezes por 
ano.

4.Na sua escola costumam ocorrer eventos 
que você considera parecidos com este? 0,83 0,09 56,80 16,90 16,20 6,80 3,40

Não é 
importante 
de maneira 
alguma.

Não é 
importante. Neutro. Sim, é 

importante.

Sim, é 
muito 
importante.

5.Você acha que é importante ocorrer um 
evento como este na escola? 3,65 0,05 0,60 1,30 2,50 23,80 71,90

APRENDER COM O EVENTO Média desvio
Não aprendi 
absolutamente 
nada.

Não 
acho que 
aprendi.

Neutro Sim, acho que 
aprendi.

Sim, 
aprendi 
muito.

6.Você acha que aprendeu com este 
evento? 3,11 0,06 1,30 2,60 13,80 48,00 34,20

7.Você acha que aprendeu ao visitar o 
modelo de célula gigante? 3,05 0,07 0,70 4,90 18,80 40,30 35,40

8.Você acha que aprendeu com as 
atividades complementares realizadas? 2,87 0,06 0,70 5,60 20,40 52,80 20,40

SUGESTÕES PARA ATIVIDADES 
COMPLEMENTARES Média desvio

Sem nenhuma 
atividade 
complementar.

Com outras 
atividades, 
diferentes 
das 
existentes.

Neutro

Com atividades 
complementares 
do jeito que 
estão.

Com outras 
atividades 
além das 
existentes.

9.Voc° acha que seria interessante fazer 
a exposição que tem o modelo de célula 
gigante ...

3,33 0,08 2,20 5,00 10,80 21,60 60,40

__________________________________
Valor mínimo + 0,00, valor máximo – 4,00




